
MATRIMÓNIO - SACRAMENTO 

 
O homem, no seu todo, comporta duas vertentes: 
 - humana (corpo e espírito) 
 - religiosa 
 
Por isso, o casamento tem duas facetas: 
 - civil 
 - religiosa 
É a mesma realidade com dois aspectos diferentes. 
 
Casar na Igreja…. 
Porquê e para quê? 
 
 - Por convicção religiosa? 
 - Porque é costume? 
 - Porque é mais “giro” 
 - Para fazer a vontade à família? 
 - Para parecer bem em sociedade? 
 - Para ter a consciência tranquila? 
 - Para realizar uma vocação? 
 
O casamento na Igreja consiste na união de duas pessoas comprometidas com Deus, 
 que desejam construir solidamente a sua vida 
 de acordo com o projecto de Jesus Cristo, 
 inseridos na Igreja 
 e na sociedade civil organizada. 
 
O casamento na Igreja não é um ensaio… 
 
O SACRAMENTO DO MATRIMÓNIO deve ser assumido pelos dois após ponderada 
escolha e diálogo profundo sobre as opções religiosas de cada um. 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 



ESCOLHER O CAMINHO 

Antes de se iniciar uma viagem é necessário, primeiro, escolher o caminho e traçar o 
itinerário que melhor sirva para chegar ao destino; depois, escolhem
transporte a utilizar.  

 
AMAR É BOM 
Só o homem e a mulher são capazes de amar.
Amar é bom e belo! 
É uma aventura… Uma aposta muito séria.
O amor acontece. Se é verdadeiro, compromete a pessoa no seu todo, cria e alimenta a 
comunhão do casal. 
 
 
AMAR EM DEUS É MELHOR
O amor, que já de si é bom, torna
presença de Deus. Nascido nat
acaso. 
Foi pensado e querido por Deus que os criou "à sua imagem e semelhança
Cada um de nós tem uma caminhada pessoal de fé. No casamento iniciaremos
caminhada de fé em comum.
Por isso é importante reflectir
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Que motivos nos levam a celebrar o casamento na 
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Antes de se iniciar uma viagem é necessário, primeiro, escolher o caminho e traçar o 
itinerário que melhor sirva para chegar ao destino; depois, escolhem

Também na vida, é preciso reflectir sobre o caminho a seguir. 
É o problema vocacional. Nem todas as pessoas têm vocação 
para o casamento! 
 
- Quais os indícios ou sinais que me indicam ser o 
casamento o melhor caminho para a minha realização 
pessoal? 

 
 

Só o homem e a mulher são capazes de amar. 

É uma aventura… Uma aposta muito séria. 
O amor acontece. Se é verdadeiro, compromete a pessoa no seu todo, cria e alimenta a 

AMAR EM DEUS É MELHOR 
bom, torna-se melhor, mais completo, estável e indissolúv

presença de Deus. Nascido naturalmente entre um homem e uma mulher, não acontece por 

Foi pensado e querido por Deus que os criou "à sua imagem e semelhança
Cada um de nós tem uma caminhada pessoal de fé. No casamento iniciaremos

hada de fé em comum. 
Por isso é importante reflectir: 

- Quem é Deus? 
- Quem é Jesus Cristo? 
- Quem é o Espírito Santo? 
- O que é ser cristão? 
 

a celebrar o casamento na Igreja? 
- Tradição? 
- Pressão social e/ou familiar? 
- Busca de maior segurança? 
- Dar dimensão espiritual ao nosso amor? 
- Construir uma verdadeira família? 
 
 

Antes de se iniciar uma viagem é necessário, primeiro, escolher o caminho e traçar o 
itinerário que melhor sirva para chegar ao destino; depois, escolhem-se os meios de 

Também na vida, é preciso reflectir sobre o caminho a seguir.  
É o problema vocacional. Nem todas as pessoas têm vocação 

Quais os indícios ou sinais que me indicam ser o 
casamento o melhor caminho para a minha realização 

O amor acontece. Se é verdadeiro, compromete a pessoa no seu todo, cria e alimenta a 

se melhor, mais completo, estável e indissolúvel com a 
mulher, não acontece por 

Foi pensado e querido por Deus que os criou "à sua imagem e semelhança”. 
Cada um de nós tem uma caminhada pessoal de fé. No casamento iniciaremos uma 



Pelo casamento na Igreja (Matrimónio) mostramos publicamente acreditar em Deus. 
 

Que diálogo temos tido sobre este assunto? 
Qual o significado e as exigências do casamento na Igreja? 
 

 
PARTICIPAR NO AMOR DE DEUS É ÓPTIMO 
O Matrimónio-Sacramento é uma aliança entre os cônjuges, (marido e esposa), e destes com 
Deus. 
Cristo, pelo Matrimónio, transmite a sua força salvadora e santificadora. 
 
O amor inclui mistério e aventura. 
 

Em que medida acreditamos que a mão de Deus entra no mistério e na aventura 
do nosso amor? 

 
Jesus Cristo será o nosso companheiro para nos ensinar e ajudar: 

- a amar com autenticidade e elevação? 
- a perdoar sempre? 
- a encontrar novas energias nas dificuldades? 
- a rejubilar nos momentos de alegria? 
- a construir, com os outros, um mundo mais humano? 
 

O Sacramento que vamos celebrar é uma acção que Cristo Ressuscitado realiza hoje, em nós 
e para nós. 

Em que medida contamos com Cristo para realizar o nosso projecto de vida em 
comum? 

 
 
AMOR QUE SEJA SINAL 
Pelo Matrimónio 

- participamos no amor de Deus 
- renovamos a aliança com Ele 
- assumimos o projecto de viver o Evangelho a dois 

em "Igreja Doméstica" 
 celebrando a fé, (rezando, participando na Eucaristia dominical em família) 
 testemunhando a fé, (nas obras, no trabalho, nas relações com o outro e com 

os outros) 
 e anunciando Jesus Cristo ( peto testemunho de vida em casal.) 

 
Em que medida nos comprometemos com Cristo? 
 
 
 



RESPEITAR AS DIFERENÇAS E AJUDAR A CRESCER 
Cada um de nós tem o seu jeito de andar. Cada um de nós tem o seu modo próprio de viver 
a relação com Deus. 
O amor que temos um pelo outro deve incluir a ajuda mútua no crescimento e no 
aperfeiçoamento da vida humana e cristã, no respeito pelas diferenças. 
 

Neste aspecto, que ajudas temos dado um ao outro? 
 
 

OS NOIVOS SÃO OS MINISTROS DO SACRAMENTO DO MATRIMÓNIO 
 

Que significa isso para nós? 
 

A celebração do nosso matrimónio deverá ser preparada com alegria e seriedade, 
merecendo especial atenção: 

- Estudo e reflexão a dois do significado das palavras do casamento; 
- Confissão sacramental, sem pressas; 
- Escolha das leituras e dos leitores e acólitos bem preparados; 
- Participação dos convidados na celebração do matrimónio (na Igreja); 
- Escolha de cânticos que ajudem a participar melhor na celebração do sacramento; 
- Ambiente digno no convívio da " boda”. 
 

 
“ANTES QUE CASES, VÊ O QUE FAZES” 

- Se chegássemos à conclusão que nos tínhamos enganado na escolha, teríamos a 
coragem para voltar atrás? 
 

A comunhão estável entre duas pessoas, que pressupõe e desenvolve o amor, é uma 
construção feita a dois, através das pequenas coisas do dia-a-dia. 
 

 
 

“Durante o noivado devem ter a capacidade de reconhecer incompatibilidades e riscos e 
aceitar que não é razoável apostar naquela relação, para não se expor a um previsível 
fracasso que terá consequências muito dolorosas.” 
 
“Os noivos deveriam ser incentivados e ajudados a poderem expressar o que cada 
um espera dum eventual matrimónio, a sua maneira de entender o que é o amor e o 
compromisso, aquilo que se deseja do outro, o tipo de vida em comum que se quer 
projectar. Estes diálogos podem ajudar a ver que, na realidade, os pontos  de contacto são 
escassos e que a mera atracção mútua não será suficiente para sustentar a união.” 

 
Papa Francisco 

na exortação apostólica Amoris Laetitia 

 (n.º 209)  

 



TEXTOS DE APOIO 
 
“No princípio da criação. Deus os criou homem e mulher. Por isso, o homem deixará seu pai e sua mãe, 
e se unirá a sua esposa, e serão os dois uma só carne. Portanto, já não são dois, mas uma só carne. Não 
separe o homem o que Deus uniu.”  

(Mc 10. 6-9) 
 
“O sacramento do matrimónio, que retoma e especifica a graça santificante do baptismo, é a fonte 
própria e o meio original de santificação para os esposos. Em virtude do mistério da morte e ressurreição 
de Cristo, dentro do qual se insere de modo novo o matrimónio Cristão, o amor conjugal é purificado e 
santificado: O Senhor dignou-se sanar, aperfeiçoar e elevar este amor com um dom especial de graça e 
caridade. 
O dom de Jesus Cristo não se esgota na celebração do matrimónio, mas acompanha os esposos ao longo 
de toda a existência. 
A vocação universal à santidade é dirigida também aos esposos e aos pais cristãos: é especificada para 
eles pela celebração do sacramento e traduzida concretamente nas realidades próprias da existência 
conjugal e familiar (…) 
 
O matrimónio cristão, como todos os sacramentos que «estão ordenados à santificação dos homens, à 
edificação do Corpo de Cristo e, enfim, a prestar culto a Deus», é em si mesmo um acto litúrgico de 
louvor a Deus em Jesus Cristo e na Igreja: celebrando-o, os cônjuges cristãos professam a sua gratidão a 
Deus pelo dom sublime que lhes foi dado de poder reviver na sua existência conjugal e familiar o 
mesmo amor de Deus pelos homens e de Cristo pela Igreja sua esposa. 
Aos esposos e aos pais cristãos, particularmente para aquelas realidades terrenas e temporais que os 
caracterizam, ainda se aplicam as palavras do Concílio: E deste modo, os leigos, agindo em roda a parte 
santamente, como adoradores, consagram a Deus o próprio mundo” 

(Familiaris Consortio, n 56.) 
 

Diálogos e fórmula do Sacramento do Matrimónio 
 

Sac.: N. e N., viestes aqui para celebrar o vosso Matrimónio. É de vossa livre vontade e de todo o 
coração que pretendeis fazê-lo? Os noivos respondem: É, sim 
Sac. Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a amar-vos e a respeitar-vos, ao longo 
de toda a vossa vida? Os noivos respondem: Estou, sim 
Sac.: Estais dispostos a receber amorosamente os filhos como dom de Deus e a educá-los segundo a lei 
de Cristo e da sua Igreja? Os noivos respondem: Estou, sim 
Sac.: Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, uni as mãos direitas e manifestai o 
vosso consentimento na presença de Deus e da sua Igreja. 
Noivo: 
Eu N. recebo-te por minha esposa a ti N. e prometo ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na 
tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida. 
Noiva: 
Eu N. recebo-te por meu esposo a ti N. e prometo ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na 
tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida. 
Sac.: Abençoe o Senhor estas alianças, que ides entregar um ao outro como sinal de amor e de 
fidelidade. R. Amen. 
O esposo coloca no dedo anelar da esposa a aliança a ela destinada, dizendo: 
N. recebe esta aliança como sinal do meu amor e da minha fidelidade. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.  
Em seguida a esposa faz o mesmo dizendo: 
N. recebe esta aliança como sinal do meu amor e da minha fidelidade Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 

 


